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A Previdência Social chega aos 100 anos. O sistema que garante
a aposentadoria dos brasileiros tem muitos desafios pela frente,
como o envelhecimento da população e o atendimento a milha-
res de novas solicitações de benefício. Como a do tratorista Edil-
mar Joaquim Correias que, depois de sofrer com duas pernas que-
bradas, aguarda agendamento de perícia. PÁGINA 3

Pedidos para a
aniversariante

Olha o vendaval
Cidades de Norte de Minas estão na lista de 540 municípios que

estão sob alerta de chuvas intensas até esta quarta-feira. O aviso é
do Instituto Nacional de Meteorologia, que prevê ventos intensos
de 100 km/h que podem causar risco de corte de energia elétrica,
queda de galhos de árvores e alagamentos. PÁGINA 5

O 1˚ LIRAa realizado em 2023 aponta preocupante índice em Mon-
tes Claros: de cada 100 casas visitadas pelos agentes do Centro de
Controle de Zoonoses, 15 apresentaram criadouros do mosquito Ae-
des aegypti, colocando o município em uma situação de alto risco
infecçãoetransmissãodedengue,Zika eChikungunya. Apopulação
precisa e deve colaborar no combate a tais focos . PÁGINA 4

MOC tem 15%das casas
infestadas pelo Aedes

LARISSA DURÃES

Edilmar viajou de ChapadaGaúcha aMOCpara fazer a perícia,

mas omédico saiu em férias: “Não tenho condição de voltar”

PÁGINA 7

Agricultoras do Norte de Minas passam por

curso de capacitação para lucrar mais com

a produção própria de quitandas

DIVULGAÇÃO CCZ

DELÍCIAS VALORIZADAS



ITAIPU É DE GLEISI

O deputado federal Ênio Verri (PT), um soldado do
grupo de Paulo Bernardo e Gleisi Hoffmann, será o
diretor-geral da Usina Itaipu. Ele assume o manda-
to em fevereiro na Câmara e renuncia em seguida.
Ênio foi chefe de gabinete de Bernardo quando mi-
nistro do Planejamento no 1º governo de Lula. E o
PT não deixa os seus de lado.

PRÊMIO DE CONSOLO

A ministra Marina Silva, uma “lulista”, barrou a
colega Izabella Teixeira, uma “dilmista”, na Autori-
dade do Clima a ser criada no bojo do Ministério do
Meio Ambiente, que a primeira vai comandar. A
ex-ministra Izabella não ficou na chuva, e ganhou
um prêmio de consolo: vai ser nomeada para o con-
selho do BNDES.

ANTES DO CRIME

A segurança palaciana estava mais preocupa-
da em fazer homenagens, pelo notório. O Palá-
cio do Planalto concedeu o diploma Amigos
da Guarda Presidencial (e de Jair Bolsonaro) a
Alexandre Garcia, Nelson Piquet e outros 23
agraciados.

GOLPE?

Rubinho Nunes, advogado e vereador de São Paulo
pelo União Brasil, entrou com representação con-
tra o governo Lula depois da tentativa do Planalto
de institucionalizar a palavra “golpe” em referên-
cia ao impeachment de Dilma Rousseff, em 2016.
Em artigo publicado sobre a nova gestão da EBC, o
site oficial do Planalto começou a adotar o termo
para se referir ao processo que apeou Dilma do car-
go. O registro foi protocolado dia 18. A denúncia foi
enviada à procuradoria criada pelo próprio gover-
no para combater desinformação (fake news).

ESPLANADEIRA

# Haus, plataforma de marketing digital, lança
guia com tendências para evoluir em 2023.
# Preço do aluguel no RJ sobe 16,4% em 2022, segun-
do Imovelweb.
# Descartes anuncia aquisição da Supply Vision.
# SleekFlow e CEO da Consultoria Digital, Daniel
Imamura, realizam dia 8 de fevereiro evento
“WhatsApp Marketing: o segredo das marcas que
vendem no digital”, em SP.
# Mastercard lança plataforma para incentivar
doações para ONG Ação da Cidadania.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

André Naves*

Esqueletos vivos, doenças e muita miséria: en-
quanto alguns golpistas rechonchudos recla-
mavam, pelas redes sociais, de imaginários
campos de concentração, uma ampla tragédia,
convenientemente ignorada pelo poder públi-
co e pela sociedade civil, desnudava um amplo
e verdadeiro esquema de violência e criminali-
dade que impossibilitava a reprodução dos mo-
dos de vida Yanomami.

Um esquema ilícito e mórbido de ganância
levou bandoleiros, pelas mais diversas razões,
a envenenarem o meio ambiente e violentarem
corpos e mentes, aprisionan-
do os povos da floresta em
reais campos da morte. Eles
foram excluídos socialmen-
te: encontraram barreiras e
obstáculos intransponíveis.

Muralhas à inclusão po-
dem ser físicas ou estrutu-
rais. Essas, originadas nos
preconceitos ou atitudes ex-
clusivistas nascidas em mo-
tivos de raça, condição so-
cial, origem, orientação se-
xual, religiosidade ou diver-
sidade funcional. Ou seja, es-
se grupo, sujeito a um am-
biente de tamanha bandida-
gem, tinha uma deficiência
de inclusão. Os limites perce-
bidos como inerentes a es-
sas pessoas, devem ser enca-
rados como capacidades!

A sociedade é mais pobre
sem os saberes, as práticas e
os modos de vida Yanomami! A deficiência é do
ambiente, e nunca das pessoas!

O ambiente deficiente, portanto, determina a ex-
clusão social, já que contém barreiras, tanto físicas
quanto sociais, que em interação com as funciona-
lidades pessoais de cada indivíduo levam à
marginalização, à exclusão ou à inclusão precária.

Agora, cabe a nós, da sociedade civil, exercer
nossa cidadania por meio da crítica, da fiscali-
zação e da participação, nos limites de nossa
possibilidade, para determinar políticas públi-
cas que levem à construção de estruturas so-
ciais inclusivas!
* defensor público federal, especialista em Direitos Humanos e

Inclusão Social; Mestre em Economia Política.

ARTIGO
reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI

Sedex desastroso

Com Carolina Freitas, Sara Moreira e Izânio Façanha

O presidente interino dos Correios, Heglehyschynton Valério Marçal, derrubou cinco gerentes da correge-
doria da estatal numa canetada e esvaziou o órgão que tirou a empresa das páginas policiais nos últimos
anos. Para além da surpresa, emendou com um desastre amoral: vai criar uma “comissão de anistia” para
apoio a servidores reclamarem de suposta perseguição em processos administrativos. Curiosamente, ele
foi citado internamente em apurações. Valério Marçal também exonerou um delegado federal que era
chefe dos corregedores, que tinha mandato até 2025, e mudou regras de meritocracia para cargos de
direção regional. Agora, esses cargos são de escolha da cúpula. Enquanto isso, o PT se digladia para empla-
car o novo presidente da estatal. O grupo ligado a Gleisi Hoffmann quer o ex-deputado sindicalista Vicenti-
nho (PT-SP) como presidente. Outra ala do partido investe no nome de um advogado paulista.

DESFILE POR 2026

Os governadores Eduardo Leite
(Rio Grande do Sul) e Tarcísio Frei-
tas (São Paulo) marcaram presença
nas rodinhas do Fórum de Davos,
além do ministro Fernando Ha-
ddad. O trio engrossou a lista de pre-
sidenciáveis do Brasil que desfilam
na Suíça para conhecer, todos os
anos, mega empresários que apos-
tam em potenciais eleitos para o
país. A comitiva brasileira virou a
prévia da eleição de 2026.

TragédiaYanomami:
questãode exclusão social

A sociedade
é mais
pobre sem
os saberes,
as práticas
e os modos
de vida
Yanoma-
mi!
A
deficiência
é do
ambiente, e
nunca das
pessoas!
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Sistema que garante aposentadoria dos
brasileiros é um desafio para muita gente

u

Larissa Durães

Repórter

A Previdência Social
completou 100 anos,
nesta terça-feira (24).
Desde que foi criada,
vem garantindo a apo-
sentadoriados brasilei-
ros, gerenciada pelo
Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS).

Para o advogado em
direitos humanos Da-
niel Xavier Brant, “a
Previdência surgiu pa-
ra proteger o cidadão
brasileiro de situações
que podem colocar em
risco seu sustento e de
sua família”

Ele cita, por exemplo,
os momentos de doen-
ça,morte,invalidez,pri-
são, incapacidade tem-
porária, desemprego,
maternidade, velhice,
entre outros.

Nestes 100 anos, a
PrevidênciaSocialcon-
solidou-se como um
dos modelos de prote-
ção mais completos do
mundo e conquistou
avanços e inovações.

Atualmente, os da-
dosrelativosaosbenefí-
cios de aposentadorias
pagos em dezembro de
2022, em Minas foram
2,63milhõesdeaposen-
tadorias pagas em de-
zembro do ano passa-
do, um tortal de R$
53,25 bilhões. Já no Bra-
sil, foram 22,4 milhões
de aposentadorias pa-
gas em dezembro de
2022, um montante de
R$ 478,7 bilhões.

O Agente Comunitá-
rioemSaúdeemMinas
Gerais (ACSMG) infor-
mou não possuir dados
relativos a cidades, por
essa razão, O NORTE
não detalhou a situa-
ção em Montes Claros.

DESIGUALDADES

Os últimos dados, in-
dicaram também que
em2019,ostrabalhado-
res das áreas rurais
eram minoria (16%) em
relação aos urbanos

(84%), conforme mostrou
os boletins estatísticos na
P r e v i d ê n c i aS o c i a l .

Alémdisso,ganhamme-
nos: representam 11% dos
recursosparaaposentado-
rias dos brasileiros.

O diretor-presidente do
SindicatodosTrabalhado-
res em Transporte Rodo-
viário de Montes Claros e
Região(STTR-MOC),Antô-
nio Roberto Guedes, ava-
lia a importância do bene-
fício, que deve ser requeri-
do de forma transparente
e rápida.

O que não pode aconte-
cer, na opinião de Guedes,
é o excesso de zelo e de bu-
rocracia por parte do ór-
gão público.

“Porque o INSS é a sus-
tentabilidade do trabalha-
dor no momento que ele
mais precisa, por termos
data de validade”.

Então, para Antônio,
quando o trabalhador re-
quer o benefício, é por-
que está precisando des-
se benefício para o pró-
prio sustento.

“Por isso, quando o
INSS faz o trabalhador es-
barrar nas dificuldades
para ingressar na aposen-
tadoria, mesmo depois
de o trabalhador ter con-
tribuído a vida toda com
o seu trabalho para o go-
verno, ele deixa de respei-
tar o trabalhador”, ressal-
ta o sindicalista.

BATALHA PARA

APOSENTAR

Quem sabe bem da im-
portância e da necessida-
de de se ter uma aposenta-
doria, é o tratorista, Edil-
mar Joaquim Correias, de
53 anos, que está com as
duas pernas quebradas e

vive sem condição de tra-
balhar novamente.

“Estoutentandoaposen-
tadoria desde abril de
2021 mas, até agora não
consegui”.

Edilmar conta que que-
brou a primeira perna
trabalhando como pe-
dreiro. Voltou a traba-
lhar como tratorista, há
22 anos. “Mas aí em abril
de 2021, um cara me atro-
pelou e tive lesão exposta
na outra perna e atacou a
coluna também, desce
modo, não tenho mais
condição de trabalhar e
preciso da aposentadoria
que não chega”, diz cha-
teado o trabalhador.

Edilmar é da Chapada
Gaúcha. Viajou a Mon-
tes Claros para fazer
uma perícia, mas o médi-
co tirou férias.

“E eu não tenho con-
dição de voltar”, diz
desanimado.

“Dependo dessa aposen-
tadoria para poder comer,
pagar luz, água, comprar
remédio... Essa aposenta-
doria é fundamental para
mim,precisodela”,afirma
Edilmar que, ao fim da en-
trevista, baixou a cabeça e
chorou.

A PREVIDÊNCIA

O marco da legislação
previdenciária no Brasil
foi a Lei Eloy Chaves, de
1923, que criou as Caixas
de Aposentadoria e Pen-
sões (CAP), inicialmente
voltadas apenas a traba-
lhadores de empresas de
estradas de ferro.

Em 1921, o deputado
Eloy Chaves, em uma
viagem para Monte Ser-
rat com o objetivo de ins-
pecionar uma usina de
força, presenciou uma
conversa que o surpreen-
deu. Na viagem de trem,
o parlamentar teria ou-
vido de dois ferroviários
lamentos sobre as condi-
ções de trabalho. Sensi-
bilizado com a situação,
o parlamentar formu-
lou o projeto de lei que
mudaria a história, dois
anos depois.

PRETO NO

BRANCO

Desafios da centenária

Previdência Social

Talvez por falta de recursos, estrutura ou corpo
técnico, o Departamento de Edificações e Estra-
das de Rodagem de Minas Gerais (DER-MG), pelo
menosparaoNortedeMinas, temdeixadoadese-
jar. Historicamente não consegue atender as de-
mandas,noqueserefereàconservaçãodasestra-
das–principalmenteasquenecessitamrecupera-
ção do piso asfáltico. Podemos citar vários tre-
chos onde o asfalto está esburacado como, por
exemplo, aMG-122 – entre o trevo de Francisco Sá
ea regiãodeEspinosaeMatiasCardoso. Aliás,até
provero contrário,oDER-MGsó temsidoeficiente
quando é para fiscalizar e multar motoristas.

Ademar Félix
Recebi com tristeza a notícia do falecimento, na

segunda-feira (23), doamigoAdemar Félix, ex-ve-
reador de Varzelândia. Filho do ex-prefeito José
Félix, presidiu a Associação de Vereadores da
ÁreaMineiradaSudene(Avams), tendoaoportuni-
dade de defender várias demandas do Norte de
Minas, junto aos governos do Estado e Federal.

Salve o Brasil
É triste dizer que não vai demorar muito para o

brasileiro pagar umpreço alto pela fatura do que
vemacontecendo. Como formade defesa e trans-
ferir responsabilidades, criaram o que chamam
de“GabinetedoÓdio”.Naprática, épossível dizer
que hoje estamos convivendo com gabinetes do
ódio no Judiciário, no Legislativo, no Executivo e,
também, na oposição ao Governo. Todo este ódio
vem sendo alimentado pelo “amor” ao poder.
Diante do quadro que está desenhado, a popula-
ção está sendo induzida a perder o respeito pela
pátria, aceitaroHinoNacional comoumpalavrão
e de não ter orgulho de ser brasileiro. Aliás, hoje
qualquer ato em defesa do Brasil pode ser consi-
derado como antidemocrático e terrorista.

Subserviência do Congresso
Édecerta formapreocupantea faltadesintonia

do presidente Lula (PT) com o Congresso Nacio-
nal. Ele tem feito declarações, apresentado pro-
postas e antecipado compromissos que depen-
demdavotaçãodoLegislativo. Inclusive, vempro-
metendo investimentos em países considerados
comunistas e que teriam dado calote no Brasil,
conforme relato do governo anterior. Entendo
que seria necessário, primeiramente, saber do
sentimento e do desejo da população para que,
depois, se possa fazer compromissos. Aliás, dei-
xar de investir no país para acudir aliados políti-
cos é preocupante.

FPM e Amams
O presidente da Associação dos Municípios da

ÁreaMineiradaSudene (Amams) eprefeitodePa-
dreCarvalho, JoséNilsonBispodeSá, comemorou
a decisão do ministro Ricardo Lewandowski, do
STF, que suspendeu decisão do TCU que causaria
prejuízosa702cidades, sendopartedelasnoNor-
te deMinas. A expectativa é que a decisãoperma-
neça até que sejam sanadas as dúvidas.

Cidade

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Salve o DER

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

EmMinas foram2,63milhões de aposentadorias

pagas emdezembro/22 – total deR$ 53,25 bilhões.
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ALGAZARRA
LINGUÍSTICA

1˚ LiRAa de 2023 em
MOC aponta alto
risco de transmissão

Saúde

Índice mais do que dobrou em relação ao
último levantamento realizado na cidade

u Bem se sabe que nem sempre conseguimos o
que queremos. Na verdade. Na maioria das ve-
zes as coisas não ocorrem como queremos. Fato
é que é possível gostar do que não planejamos e
admirar o que repudiávamos. É uma questão de
perspectiva temporal. E assim temsido... As pes-
soas tem ficado menos sistemáticas a respeito
de suas próprias metas, diretrizes, princípios,
objetivos e desejos.
Oquenuncapode-

mos nos esquecer, é
que apesar dessa
tendência estamos
diante de nós mes-
mos,e isso iráseper-
durar enquanto vi-
vermos ou perder-
mos a sanidade por
completo. Afinal de
contas, somos nos-
sa própria compa-
nhia em 100% do
tempo.
E como toda com-

panhia o que há de
melhor é desfru-
tar, depois de um
intenso contato, o ideal é o descanso. Mas de-
vemos lembrar, o descanso é momentâneo.
Pois a gota dos nossos objetivos sempre deve
bater na pedra dos obstáculos. Caso contrá-
rio, seríamos uma companhiamesquinha para
nós mesmos.
Quemnuncamudou frequentemente deobjeti-

vo? Deixou de focar nos próprios afazeres? Pro-
crastinou tarefas essenciais? Todos nós, infeliz-
mente. Mas felizmente, isso pode servir de refe-
rência para o que não queremos ser. Não deve-
mos sempre enaltecer nósmesmos, afinal, o res-
sentimentodopecadonãoéexclusivamente cris-
tão. É cívico.
Por isso, não deixemos de insistir em nossas

metas, pois como a sabedoria popular orienta.
Águamole, pedradura, tantobateatéque fura.O
intemperismo da vontade em detrimento do de-
safio. A ordem temporal que vai garantir a supe-
ração e a prosperidade, seja ela, em qualquer
aspecto almejado.

Água mole,
pedra dura

Pedro Martins

martinspedrobl@gmail.com

Decada 100 casas pesquisadas pelos agentes do

CCZ,15 apresentaramcriadouros doAedes aegypti

Escritor, Ciências Jurídicas e Agronômicas

Leonardo Queiroz

Repórter

O 1˚ Levantamento
Rápido de índices para
Aedes aegypti (LIRAa)
de Montes Claros 2023,
realizado entre os dias
9 a 20 de Janeiro, apu-
r o u u m í n d i c e d e
infestação predial de
15%. Mais do que do-
brouemrelação ao últi-
molevantamentoreali-
zado no ano passado.

Isso significa que de
cada 100 casas pesqui-
sadas pelos agentes do
Centro de Controle de
Zoonoses, 15apresenta-
ram criadouros do
mosquito Aedes aegyp-
ti, classificando o mu-
nicípio de Montes Cla-
ros em uma situação
de alto risco para trans-
missão de arboviroses
como Dengue, Zika e
Chikungunya.

ParâmetrosdoMinis-
tério da Saúde preconi-
zam índice inferior a
1%comobaixorisco,1%
a3,9%médioriscoeaci-
ma de 3,9% alto risco.

O último LIRAa de
2022, realizadoentre os
dias7 a 11de novembro,
havia apurado índice
de 5,7%. Comparado ao
primeiro deste ano,
h o u v e a u m e n t o d e
9,3% – o índice mais
que dobrou.

Ao todo foram visto-
riados 10226 imóveis
em todas as regiões. Os

bairros que apresentaram
índice elevado de foco fo-
ram o Golden Sul (50%),
VeraCruz (48,2%), Distrito
Industrial I (45%), Santa
Cecília (41,3%) e Vila Cami-
lo Prates (37,5%).

POPULAÇÃO TEM
QUE COLABORAR

O CCZ ressalta que o
controle de um inseto tão
domiciliado quanto o Ae-
des aegypti – haja vista
que 96,7% dos focos fo-
ram encontrados nos
imóveis e 3,3% em lotes
vagos – depende, funda-
mentalmente, da partici-

pação da população que
deve estar mobilizada e
consciente de suas res-
ponsabilidades para re-
duzir o risco de doenças
transmitidas pelo Aedes.

O órgão lembra que a
Prefeitura de Montes Cla-
ros tem realizado todas as
medidas preconizadas pe-
lo Ministério da Saúde pa-
ra controlar essa doença
em nossa cidade.

DICAS
Seguem,abaixo,orienta-

ções para evitar a prolife-
ração do mosquito:

– Providenciar limpeza

periódica (uma vez por se-
mana) e vedação dos tam-
bores, tanques, e qualquer
outro tipo de reservatório
a nível do solo;

– Usar toda a água reser-
vada em período menor
que o ciclo de reprodução
(7 a 10 dias) do mosquito;

– Limpar periodica-
mente ralos e caixa de
passagens, bem como
providenciar nivelamen-
to correto e usar telas
quando necessário;

–Destinarolixo paraco-
leta pública;

– Escoar a água dos pra-
tos de planta;

– Limpar e drenar ca-
lhas, lajes principalmen-
te em períodos que ante-
cede e durante as chuvas,
se possível ajustar o nive-
lamento proporcionan-
do uma queda de água
apropriada;

– Fazer o tratamento
adequado em piscinas
mesmo que não esteja
em uso;

–Limpar,periodicamen-
te, lotes vagos de sua res-
ponsabilidade bem como
quintais e dependências
dosimóveiscomerciais,in-
dústrias e outros.

O CCZ, por meio das ati-
vidades de prevenção e
medidas para combater
o mosquito, disponibili-
za canais de atendimen-
to às denúncias da popu-
lação sobre focos do mos-
quito: basta ligar 2211-
4400 ou 0800 283 3330
(Disque Dengue).

CCZ/ DIVULGAÇÃO

Quem nunca
mudou
frequentemente de
objetivo? Deixou
de focar nos
próprios afazeres?
Procrastinou
tarefas essenciais?
Todos nós,
infelizmente.
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Raquel Gontijo

Do Jornal Hoje em Dia

Cidades da Região
Metropoli tana de
Belo Horizonte e ou-
tras 13 regiões de Mi-
nas estão sob alerta
de chuvas intensas
e vendaval, até a ma-
nhã desta quarta-
feira (25). O alerta é
do Instituto Nacio-
nal de Meteorolo-
gia (Inmet), que pre-
vê precipitação en-
t r e 3 0 m m / h e 6 0
m m / h o u 5 0 m m /
dia e 100 mm/dia
em 540 municípios.

A previsão alerta
ainda para a ocorrên-
cia de ventos inten-
sos, que podem atin-
gir entre 60km/h e
100 km/h. Segundo o
Inmet, a chuva inten-
sa e o vendaval po-
dem causar risco de
corte de energia elé-
trica, queda de ga-
lhos de árvores, alaga-
mentos e de descar-
gas elétricas.

NORTE DE
MINAS

Além das cidades
da grande BH, estão
sob alerta municí -
pios da Central Minei-
ra, Zona da Mata, Va-
le do Rio Doce, Cam-
po das Vertentes, Va-
le do Mucuri, Jequiti-
nhonha, Triângulo
Mineiro, Alto Para-
naíba e das regiões
Sul , Sudoeste , No-
roeste, Norte e Oeste
de Minas.

ORIENTAÇÕES DO
INMET:

– Em caso de raja-
das de vento: (não se
abrigue debaixo de ár-
vores, pois há risco
de queda e descargas

elétricas e não esta-
cione veículos próxi-
mos a torres de trans-
missão e placas de
propaganda)

– Se possível, desli-
gue aparelhos elétri-

cos e quadro geral de
energia.

Obtenha mais infor-
mações junto à Defesa
Civil (telefone 199) e ao
Corpo de Bombeiros (te-
lefone 193).

População deve ficar emalerta devido ao risco de temporais e vendaval no

Norte deMinas nesta quarta-feira

Cidades da região sob
alerta de tempestade

CAIO GOMIDE/ DIVULGAÇÃO

Também está previsto vendaval nesta quarta-feira em Minas

Minas do Norte

u

Situação emergencial
em 240 municípios
Raíssa Oliveira

Do Jornal Hoje em Dia

Subiu para 240 o nú-
mero de municípios
em situação de emer-
gência em Minas devi-
do às fortes chuvas que
tem atingido o Estado
nos últimos dias.

Os dados da Coorde-
nadoria Estadual de
Defesa Civil de Minas
Gerais (Cedec-MG), di-
vulgados nesta terça-
feira (24), são referen-
tes ao período entre se-
tembro de 2021 e janei-
ro deste ano.

Até o momento, 21
pessoas morreram por
conta dos temporais.

Conforme a atualiza-
ção, os municípios que
decretaram situação
emergência nas últi-
mas horas foram Dores
do Turvo, na Zona da
Mata, Setubinha e Beri-
lo, no Vale do Jequiti-
nhonha, Divino das La-
ranjeiras e Itabirinha,
no Vale do Rio Doce.

Segundo o levanta-
mento, desde o início
do período chuvoso,
em setembro, 2.072
pessoas ficaram desa-
brigadas no Estado.
Outras 11.455 estão
desalojadas.

Aotodo,oestadojáre-
gistrou 21 mortes desde
o início do período chu-
voso, nos municípios
de Bertópolis, Bom Je-

sus do Galho, Governador
V a l a d a r e s ,I n h a p i m ,
Piraúba, Presidente Ber-
nardes, Santa Luzia (2),
Vespasiano, Grão Mogol
(2),AntonioDias(5),Resen-
deCosta,Caratinga,Barba-
cena e Caldas (2).

MUDANÇA DE
TEMPERATURA

Na tendência dos últi-
mosdias,acapitalBeloHo-
rizontepodeesperarpreci-
pitações a qualquer hora
do dia nesta terça, confor-
me a previsão do tempo.

A meteorologia indica
queodiaserádecéunubla-
doaencoberto,companca-
das de chuva que podem
serforteseviracompanha-
das de trovoadas.

As temperaturas se-
guem amenas. A capital
mineira pode registrar a
máxima de 25ºC. A míni-
ma registrada foi de 18ºC.

Aumidaderelativamíni-
ma do ar segue acima dos
50% recomendados pela
Organização Mundial da
Saúde (OMS) e pode atin-
gir 80% à tarde.

Até o
momento, 21
pessoas
morreram em
Minas por
conta dos
temporais
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A doença de Parkinson, popularmente cha-
mada de Mal de Parkinson, é mais comum em
idosos. É degenerativa, sem cura e muito des-
gastante. Tem como característica a diminui-
ção no cérebro de um neurotransmissor deno-
minado dopamina, responsável pelo bom fun-
cionamento do corpo, transporte de impulsos
nervosos, facilita os comandos emitidos pelo
cérebro a outras partes do corpo.

A referida doença ocorre devido à degenera-
ção das células situadas numa região do cére-
bro chamada substância negra. Essas células
produzem a substância dopamina, que conduz
as correntes nervosas (neurotransmissores)
ao corpo. A falta ou diminuição da dopamina
afeta os movimentos, provocando os sinto-
mas acima descritos.

Essa doença pode tornar o indivíduo inváli-
do, afetar as habilidades motoras com tremo-
res involuntários, depressão, apatia, dor mus-
cular, rigidez, tornando-o dependente de ou-
tras pessoas para o desenvolvimento de vá-
rias atividades.

Explicado brevemente a respeito da doença
de Parkinson, iremos informar como a Previ-
dência Social ampara as pessoas portadores
desse tipo de doença, possibilitando que elas
recebam alguns benefícios:

Auxílio-doença ou aposentadoria por invalidez
Um dos benefícios possível de serem requerido

em relação ao diagnóstico da doença de Parkinson
é o auxílio-doença que é o benefício pago por inca-
pacidade temporária que, posteriormente, pode
ser convertido em aposentadoria por invalidez –
atualmente nomeada “aposentadoria por incapa-
cidade permanente”.

 Aconcessãodaaposentadoriapermanentevaide-
pender da análise de uma série de fatores, tais como
gravidade, estágio da doença e consequências que
ela gera para o exercício da atividade de trabalho,
devendo ser comprovada com exames apresenta-
dos ao médico perito.

O mal de Parkinson, conforme disposto no artigo
Art. 151 da Lei 8.213/91, dispensa o segurado do regi-
me geral de previdência a cumprir a carência (paga-
mento de 12 meses ao INSS), normalmente exigida
para a concessão da aposentadoria.

Vejamos qual as demais doenças descritas nes-
se rol:

• Tuberculose ativa;
• Hanseníase;
• Alienação mental;
• Câncer (Neoplasia maligna);
• Cegueira;
• Paralisia irreversível e incapacitante;
• Cardiopatia grave;

• DOENÇA DE PARKINSON;
• Espondiloartrose anquilosante;
• Nefropatia grave;
• Estado avançado da doença de Paget (osteíte de-

formante);
• Síndrome da deficiência imunológica adquirida

(AIDS);
•Contaminaçãoporradiação, combase emconclu-

são da medicina especializada;
• Hepatopatia grave.

Adicional de 25%
Outro benefício possível de ser concedido é o adi-

cional de 25%. Neste caso, se for comprovado pela
perícia médica mediante laudos – exames que o
doente portador da doença de Parkinson precisa de
um acompanhante para ajudá-lo durante o dia em
decorrênciada suadoença –,ele ganhará umadicio-
nal de 25%, que será incorporado ao valor da sua
aposentadoria.

Outros benefícios
A pessoa com mal de Parkinson também tem

direito a:
• Saque do FGTS;
• Saque do PIS;
• Quitação de financiamento;
• Isenção ou redução de impostos.

Doença de Parkinson dá direito a
quais benefícios previdenciários

Epor falar emPrevidência... João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Proposta é fazer com que a comunidade volte a valorizar mais essas
práticas e receitas e ganhe uma renda a mais com elas

Larissa Durães

Repórter

Pensando em gerar
renda e resgatar uma
tradição mineira, pe-
quenas produtoras ru-
rais, donas de assenta-
mentos, ribeirinhas e
donas de casas, de vá-
rias comunidades em
Várzea da Palma co-
meçaram 2023 adqui-
rindo conhecimentos.

Por meio do Sindica-
to dos Produtores Ru-
rais da cidade, foram
capacitadas pelo Siste-
ma Faemg Senar no
curso “Produção Arte-
sanalde Quitandas Mi-
neiras”, realizado pela
primeira vez no Norte
de Minas.

As 11 alunas da agri-
cultura familiar vão
usar os conhecimen-
tos para produção de
delícias típicas minei-
ras, como bolos, biscoi-
tos, pães, pão de queijo
e roscas, valorizando
matérias-primas que
estão no quintal de ca-
sa: mandioca, limão,
abóbora, milho, cebo-
la, alho, ovos e o queijo
já produzido por elas.

Os produtos usados
para a confecção dos
produtos são todos na-
turais e da região.

“Tudo sem agrotóxi-
co”, diz, com orgulho, a
presidente da associa-
çãocomunitáriaIlhado
Engenho, Suelaine Cris-
tina da Silva.

Uma das alunas foi a
agricultora, Janaina Pe-

reiradeFreitas,de29anos,
que conta que deu para
aprender muita coisa.

“Foi muito proveitoso,
porque tinha muita coisa
que a gente fazia, mas
não tinha noção da base
certa, pesar e medir, que
a gente fazia mais com o
olho”, explica.

Janaína considera mui-
to bom ser capaz de medir
a quantidade dos produ-
tos que serão usados para
não desperdiçar nada,
“além do fato de que, ago-
ra, tudo sai com o mesmo
peso e valor nutriente”.

Os produtos para fa-
zer as quitandas podem
ser retiradas da produ-
ção das agricultoras, o
que ajuda muito nos cus-
tos e no aproveitamento
da colheita.

“Antes eu entregava pa-
ra as escolas os produtos
que planto, agora vou po-
derentregarosqueprodu-
zo, como bolos, doces, tu-
do feito por mim. O que
vaiajudarbastantenaeco-
nomiafamiliar”, diz,satis-
feita, a aluna Janaína.

O curso abrange um
pouco sobre a produção
destes alimentos, que fa-
zem parte da vida, histó-
ria e cultura de muitas
pessoas, especialmente
em Minas. “A proposta
foi fazer com que a comu-
nidade volte a valorizar
mais essas práticas e re-
ceitas . Pois , nos dias
atuais estamos perdendo
muito essa cultura, esta-
mos nos acostumando a
comprar produtos indus-
trializados e esquecemos

de produzir”, diz a instru-
tora do Senar Minas, Ma-
ra Juscilene Rocha San-
tos. “Com o curso elas
aprenderam a fazer as
quitandas e resgataram
essa cultura, além de ser
fonte de renda”, explica.

O curso foi realizado
em uma cozinha comuni-
tária, no distrito de Barra
do Guaicuí, que foi refor-
mada para receber as alu-
nas. O objetivo é que o es-
paço possa ser de uso co-
munitário e também pa-
ra novascapacitações, pa-
raservirdelocaldeprodu-
ção até mesmo para aten-
der a demanda de contra-
tação destes produtos pe-
la prefeitura municipal.

“Fico até emocionada
em falar sobre o assunto,
porque essa cozinha esta-
va já há muitos anos, pa-
rada e desativada, então,
através deste curso, que
durou quatro dias, veio
para agregar valores pa-
ra a renda familiar, além
de ter sido de grande
aprendizagem”, diz a pre-
sidente da associação.

Além de ensinar a fazer
ou aperfeiçoar, o curso
serviu para ensinar as
alunas a como valorizar
a produção própria.

“Nos ensinou a emba-
lar, colocar o preço corre-
to em cada produto”, con-
ta Suelaine.

“Vamos valorizar mais
a culinária local, vamos
poder produzir com mais
qualidade para ofertar
aos visitantes que vie-
rem até a nossa região”,
finaliza Janaina.

u

Agricultoras da região
faturam com delícias

Gastronomia

Curso “ProduçãoArtesanal deQuitandasMineiras” foi realizadopela primeira vez noNorte deMinas

FOTOS: ASCOM SENAR
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O PRÉ CARNAVAL DO GIU é uma festa
direcionada ao público adulto.
Para a nossa primeira festa do ano,

os convidados poderão colocar a criativi-
dade em prática, pois trata-se de uma
festa a fantasia (obrigatoriamente),

bem ao estilo “Baile da Vogue”.
Curta algumas sugestões em nossa co-

luna de hoje:

Se prepare para
uma noite

inesquecível!

Nossos patrocinadores

O PRÉ CARNAVAL DO GIU será realizado no sábado 11 de
fevereiro, a partir das 22h, na boate ARMAZÉM 565, locali-
zada na Avenida Deputado Esteves Rodrigues. A festa
contará com a participação de uma banda sensacional!
Como em todos os nossos eventos, teremos a presença
do melhor e mais interessante público da cidade e da
região, reunindo um grupo de formadores de opinião
que movimenta com estilo, muito bom gosto e animação
o “Circuito Beautiful People”.

Um grande painel da
LedExpertestaráinstala-
do no fundo do palco, à
disposiçãoparaapresen-
tarasmarcasdosnossos
parceiros em vídeos (de
15 segundos), que serão
veiculados em “looping”
durantetodooevento.
Se você tem interesse

em divulgar a suamarca
ou serviço dentro da fes-
ta, só fazer contato.
Seráumprazerenorme

ter você conosco tam-
bém!

“ENTRE ASPAS” – “Ser feliz não é viver apenas momentos de alegria. É ter coragem de enfrentar os momentos de tristeza e sabedoria para transformar
os problemas em aprendizado.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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